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KPMG Auditores Independentes Ltda.
The Five East Batel
Rua Nunes Machado, nº 68 - Batel
Caixa Postal 13533 - CEP: 80250-000 - Curitiba/PR - Brasil
Telefone +55 (41) 3304-2500
kpmg.com.br

Aos Conselheiros e Diretores da

Copacol – Cooperativa Agroindustrial Consolata

Cafelândia – Paraná

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Copacol - Co-
operativa Agroindustrial Consolata (“Cooperativa”, “Cooperativa e suas controladas” ou 
“Grupo”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, compreendendo as políticas contábeis materiais e outras informações elu-
cidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição pa-
trimonial e financeira, individual e consolidada, da Copacol - Cooperativa Agroindustrial 
Consolata em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de 
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descri-
tas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em re-
lação à Cooperativa e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabi-
lidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
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A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade do Grupo continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a admi-
nistração pretenda liquidar a Cooperativa e suas controladas ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Cooperativa e suas controladas são aqueles com res-
ponsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fina-
ceiras individuais e consolidadas

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras in-
dividuais e consolidadas
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Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso:

– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-
troles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Coopera-
tiva  e suas controladas.

– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das es-
timativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

– Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Cooperativa e 
suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Cooperativa  e suas controladas a não mais se man-
terem em continuidade operacional.
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– Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações finan-
ceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

– Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações finan-
ceiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela dire-
ção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião 
de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que iden-
tificamos durante nossos trabalhos. 

Curitiba, 22 de janeiro de 2024

KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC SP-014428/O-6 F-PR

Cristiano Aurélio Kruk
Contador CRC PR-054366/O-0

KPMG Auditores Independentes Ltda.
The Five East Batel
Rua Nunes Machado, nº 68 - Batel
Caixa Postal 13533 - CEP: 80250-000 - Curitiba/PR - Brasil
Telefone +55 (41) 3304-2500
kpmg.com.br
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Copacol Cooperativa Agroindustrial Consolata

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

Ativo
Nota 

explicativa 2023 2022 2023 2022 Passivo
Nota 

explicativa 2023 2022 2023 2022

Caixa e equivalentes de caixa 9.a       1.234.373       1.132.672       1.239.664       1.137.283 Débito com cooperados e não cooperados 17       1.387.710       1.241.129       1.387.710       1.241.129 
Aplicações financeiras 9.b          448.893          350.051          448.893          350.051 Fornecedores 18          554.977          517.773          556.605          519.323 
Contas a receber 10       1.284.730       1.126.442       1.285.222       1.126.686 Empréstimos e financiamentos 19       1.197.594       2.030.872       1.198.322       2.031.050 
Impostos a recuperar 11            85.278            34.711            85.596            34.968 Obrigações sociais e tributárias 20            30.574            28.365            31.032            28.719 
Adiantamento a fornecedores          206.869          259.212          205.340          256.773 Obrigações com pessoal 21          127.226          111.525          127.676          111.913 
Instrumentos financeiros derivativos - ativo 35            83.747          118.189            83.747          118.189 Instrumentos financeiros derivativos - passivo 35          181.967          104.697          181.967          104.697 
Outros créditos a receber          164.915          152.060          167.207          152.314 Contas a pagar de arrendamento 34            71.952            74.927            71.952            74.927 
Estoques 12       1.512.424       1.884.438       1.512.424       1.884.438 Outros débitos a pagar 22            77.025            64.137            79.392            64.138 
Ativo biológico 13          324.186          332.520          324.186          332.520 

Total do passivo circulante       3.629.025       4.173.425       3.634.656       4.175.896 
Total do ativo circulante       5.345.415       5.390.295       5.352.279       5.393.222 

Fornecedores - NC 18                  24            10.416              3.077            14.247 
Empréstimos e financiamentos - NC 19       1.802.760       1.481.379       1.805.104       1.481.927 
Provisão para contingências 24            30.694            30.345            30.694            30.345 
Instrumentos financeiros derivativos - NC 35            14.739            70.833            14.739            70.833 
Contas a pagar de arrendamento - NC 34          388.081          428.225          388.081          428.225 

Contas a receber - NC 10            45.493            13.078            45.493            13.078 Outros débitos a pagar - NC 22              9.162              6.845              9.162              6.845 
Outros créditos a receber - NC                   -                     -                    16                  57 
Impostos a recuperar - NC 11          223.168          185.791          223.557          186.018 Total do passivo não circulante       2.245.460       2.028.043       2.250.857       2.032.422 
Investimentos 14          168.040          160.200          158.499          151.503 
Imobilizado 15       2.257.186       2.099.559       2.264.948       2.105.491 Patrimônio líquido 26
Ativo biológico - LP 13          256.211          280.641          256.211          280.641 
Direito de uso 34          441.442          480.636          441.442          480.636 Capital social realizado          159.387          141.217          159.397          141.227 
Intangível 16            38.548            44.290            44.105            50.709 Reserva estatutária       1.229.964       1.040.813       1.229.964       1.040.813 

Reserva especial          168.018          185.440          168.018          185.440 
Total do ativo não circulante       3.430.088       3.264.195       3.434.271       3.268.133 Reserva de capital       1.128.079          895.143       1.128.079          895.143 

Ajuste de avaliação patrimonial            87.696            90.621            87.696            90.621 
Contabilidade de hedge              3.784              1.196              3.784              1.196 
Sobras do exercício          124.090            98.592          124.099            98.597 

Total do patrimônio líquido       2.901.018       2.453.022       2.901.037       2.453.037 

      8.775.503       8.654.490       8.786.550       8.661.355       8.775.503       8.654.490       8.786.550       8.661.355 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Consolidado Controladora ConsolidadoControladora

6

BALANÇOS PATRIMONIAIS
31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)

                                                    08                   



Copacol Cooperativa Agroindustrial Consolata

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

Ativo
Nota 

explicativa 2023 2022 2023 2022 Passivo
Nota 

explicativa 2023 2022 2023 2022

Caixa e equivalentes de caixa 9.a       1.234.373       1.132.672       1.239.664       1.137.283 Débito com cooperados e não cooperados 17       1.387.710       1.241.129       1.387.710       1.241.129 
Aplicações financeiras 9.b          448.893          350.051          448.893          350.051 Fornecedores 18          554.977          517.773          556.605          519.323 
Contas a receber 10       1.284.730       1.126.442       1.285.222       1.126.686 Empréstimos e financiamentos 19       1.197.594       2.030.872       1.198.322       2.031.050 
Impostos a recuperar 11            85.278            34.711            85.596            34.968 Obrigações sociais e tributárias 20            30.574            28.365            31.032            28.719 
Adiantamento a fornecedores          206.869          259.212          205.340          256.773 Obrigações com pessoal 21          127.226          111.525          127.676          111.913 
Instrumentos financeiros derivativos - ativo 35            83.747          118.189            83.747          118.189 Instrumentos financeiros derivativos - passivo 35          181.967          104.697          181.967          104.697 
Outros créditos a receber          164.915          152.060          167.207          152.314 Contas a pagar de arrendamento 34            71.952            74.927            71.952            74.927 
Estoques 12       1.512.424       1.884.438       1.512.424       1.884.438 Outros débitos a pagar 22            77.025            64.137            79.392            64.138 
Ativo biológico 13          324.186          332.520          324.186          332.520 

Total do passivo circulante       3.629.025       4.173.425       3.634.656       4.175.896 
Total do ativo circulante       5.345.415       5.390.295       5.352.279       5.393.222 

Fornecedores - NC 18                  24            10.416              3.077            14.247 
Empréstimos e financiamentos - NC 19       1.802.760       1.481.379       1.805.104       1.481.927 
Provisão para contingências 24            30.694            30.345            30.694            30.345 
Instrumentos financeiros derivativos - NC 35            14.739            70.833            14.739            70.833 
Contas a pagar de arrendamento - NC 34          388.081          428.225          388.081          428.225 

Contas a receber - NC 10            45.493            13.078            45.493            13.078 Outros débitos a pagar - NC 22              9.162              6.845              9.162              6.845 
Outros créditos a receber - NC                   -                     -                    16                  57 
Impostos a recuperar - NC 11          223.168          185.791          223.557          186.018 Total do passivo não circulante       2.245.460       2.028.043       2.250.857       2.032.422 
Investimentos 14          168.040          160.200          158.499          151.503 
Imobilizado 15       2.257.186       2.099.559       2.264.948       2.105.491 Patrimônio líquido 26
Ativo biológico - LP 13          256.211          280.641          256.211          280.641 
Direito de uso 34          441.442          480.636          441.442          480.636 Capital social realizado          159.387          141.217          159.397          141.227 
Intangível 16            38.548            44.290            44.105            50.709 Reserva estatutária       1.229.964       1.040.813       1.229.964       1.040.813 

Reserva especial          168.018          185.440          168.018          185.440 
Total do ativo não circulante       3.430.088       3.264.195       3.434.271       3.268.133 Reserva de capital       1.128.079          895.143       1.128.079          895.143 

Ajuste de avaliação patrimonial            87.696            90.621            87.696            90.621 
Contabilidade de hedge              3.784              1.196              3.784              1.196 
Sobras do exercício          124.090            98.592          124.099            98.597 

Total do patrimônio líquido       2.901.018       2.453.022       2.901.037       2.453.037 

      8.775.503       8.654.490       8.786.550       8.661.355       8.775.503       8.654.490       8.786.550       8.661.355 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Consolidado Controladora ConsolidadoControladora
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BALANÇOS PATRIMONIAIS
31 de dezembro de 2023 e 2022
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DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)
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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)

Copacol Cooperativa Agroindustrial Consolata

Demonstrações do resultado abrangente

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

2023 2022 2023 2022

Lucro líquido do exercício          535.538          369.232          535.541          369.236 

Contabilidade de hedge              3.784              1.196              3.784              1.196 

Resultado abrangente do exercício          539.322          370.428          539.325          370.432 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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Copacol Cooperativa Agroindustrial Consolata

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

Capital social Reserva 
estatutária

Reserva 
especial

Reserva de 
capital

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial

Contabilidade 
de hedge

Sobras do 
exercício Total

Nota
Saldo em 1º de janeiro de 2022 Explicativa 128.557          882.741          189.153          787.101          93.165            19.147               98.619            2.198.483   

Pagamento das sobras 2021 26.b  -  -  -  -  -  - (98.619)          (98.619)       
Sobras/lucro líquido do exercicio  -  -  -  -  -  - 369.232          369.232      
Retenção para aumento de capital 26.a 19.666             -  -  -  -  -  - 19.666        
Integralização de capital de novos cooperados 26.a 5                      -  -  -  -  -  - 5                 
Baixa de capital (demissão, exclusão e eliminação) 26.a (1.608)             -  -  -  -  -  - (1.608)         
Baixa de capital (cooperados com mais 55 anos) 26.a (5.403)             -  -  -  -  -  - (5.403)         
Retirada de Fates  - (5.145)             -  -  -  -  - (5.145)         
Aumento de reserva - Fates Cotriguaçu  - 4.331               -  -  -  -  - 4.331          
Realização ajuste avaliação patrimonial 26.e  - 2.544               -  - (2.544)             -  - -                  
Contabilidade de hedge 26.f  -  -  -  -  - (17.951)               - (17.951)       

Distribuição do resultado
Juros sobre capital próprio 26.a -                      -  -  -  -  - (7.505)            (7.505)         
Subvenções governamentais 26.d -                      -  - 108.042           -  - (110.506)        (2.464)         
Reversão reserva especial 26.c -                      - (3.713)             -  -  - 3.713              -              
Resultado de equivalência patrimonial 14.b -                     1.547               -  -  -  - (1.547)            -              

  Aumento de reserva - sobras Frimesa -                     5.045               -  -  -  - (5.045)            -              
  Aumento de reserva - sobras Cotriguaçu -                     2.358               -  -  -  - (2.358)            -              

Aumento do Fates - resultado com terceiros 26.b -                     26.891             -  -  -  - (26.891)          -              
Aumento do Fates - 10% 26.b -                     21.909             -  -  -  - (21.909)          -              
Fundo de reserva legal - 20% 26.b -                     43.819             -  -  -  - (43.819)          -              
Reserva de desenvolvimento - 25% 26.b -                     54.773             -  -  -  - (54.773)          -              

Saldo em 31 de dezembro de 2022 141.217          1.040.813       185.440          895.143          90.621            1.196                 98.592            2.453.022   

Pagamento das sobras 2022 26.b  -  -  -  -  -  - (98.592)          (98.592)       
Sobras/lucro líquido do exercicio  -  -  -  -  -  - 535.538          535.538      
Retenção para aumento de capital 26.a 26.362             -  -  -  -  -  - 26.362        
Integralização de capital de novos cooperados 26.a 5                      -  -  -  -  -  - 5                 
Baixa de capital (demissão, exclusão e eliminação) 26.a (2.724)             -  -  -  -  -  - (2.724)         
Baixa de capital (cooperados com mais 55 anos) 26.a (5.473)             -  -  -  -  -  - (5.473)         
Retirada de Fates  - (4.302)             -  -  -  -  - (4.302)         
Aumento de reserva - Fates Cotriguaçu  - 2.853               -  -  -  -  - 2.853          
Realização ajuste avaliação patrimonial 26.e  - 2.904               -  - (2.925)             -  - (21)              
Contabilidade de hedge 26.f  -  -  -  -  - 2.588                  - 2.588          

Distribuição do resultado
Juros sobre capital próprio 26.a -                      -  -  -  -  - (8.238)            (8.238)         
Subvenções governamentais 26.d -                      -  - 232.936           -  - (232.936)        -                  
Reversão reserva especial 26.c -                      - (17.422)           -  -  - 17.422            -              
Resultado de equivalência patrimonial 14.b -                     2.042               -  -  -  - (2.042)            -              

  Aumento de reserva - sobras Frimesa -                     2.082               -  -  -  - (2.082)            -              
  Aumento de reserva - sobras Cotriguaçu -                     1.809               -  -  -  - (1.809)            -              

Aumento do Fates - resultado com terceiros 26.b -                     30.098             -  -  -  - (30.098)          -              
Aumento do Fates - 10% 26.b -                     27.575             -  -  -  - (27.575)          -              
Fundo de reserva legal - 20% 26.b -                     55.151             -  -  -  - (55.151)          -              
Reserva de desenvolvimento - 25% 26.b -                     68.939             -  -  -  - (68.939)          -              

Saldo em 31 de dezembro de 2023 159.387          1.229.964       168.018          1.128.079       87.696            3.784                 124.090          2.901.018   

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reserva de lucros

9

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)

Copacol Cooperativa Agroindustrial Consolata

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

Capital social Reserva 
estatutária

Reserva 
especial

Reserva de 
capital

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial

Contabilidade 
de hedge

Sobras do 
exercício Total

Nota
Saldo em 1º de janeiro de 2022 Explicativa 128.557          882.741          189.153          787.101          93.165            19.147               98.619            2.198.483   

Pagamento das sobras 2021 26.b  -  -  -  -  -  - (98.619)          (98.619)       
Sobras/lucro líquido do exercicio  -  -  -  -  -  - 369.232          369.232      
Retenção para aumento de capital 26.a 19.666             -  -  -  -  -  - 19.666        
Integralização de capital de novos cooperados 26.a 5                      -  -  -  -  -  - 5                 
Baixa de capital (demissão, exclusão e eliminação) 26.a (1.608)             -  -  -  -  -  - (1.608)         
Baixa de capital (cooperados com mais 55 anos) 26.a (5.403)             -  -  -  -  -  - (5.403)         
Retirada de Fates  - (5.145)             -  -  -  -  - (5.145)         
Aumento de reserva - Fates Cotriguaçu  - 4.331               -  -  -  -  - 4.331          
Realização ajuste avaliação patrimonial 26.e  - 2.544               -  - (2.544)             -  - -                  
Contabilidade de hedge 26.f  -  -  -  -  - (17.951)               - (17.951)       

Distribuição do resultado
Juros sobre capital próprio 26.a -                      -  -  -  -  - (7.505)            (7.505)         
Subvenções governamentais 26.d -                      -  - 108.042           -  - (110.506)        (2.464)         
Reversão reserva especial 26.c -                      - (3.713)             -  -  - 3.713              -              
Resultado de equivalência patrimonial 14.b -                     1.547               -  -  -  - (1.547)            -              

  Aumento de reserva - sobras Frimesa -                     5.045               -  -  -  - (5.045)            -              
  Aumento de reserva - sobras Cotriguaçu -                     2.358               -  -  -  - (2.358)            -              

Aumento do Fates - resultado com terceiros 26.b -                     26.891             -  -  -  - (26.891)          -              
Aumento do Fates - 10% 26.b -                     21.909             -  -  -  - (21.909)          -              
Fundo de reserva legal - 20% 26.b -                     43.819             -  -  -  - (43.819)          -              
Reserva de desenvolvimento - 25% 26.b -                     54.773             -  -  -  - (54.773)          -              

Saldo em 31 de dezembro de 2022 141.217          1.040.813       185.440          895.143          90.621            1.196                 98.592            2.453.022   

Pagamento das sobras 2022 26.b  -  -  -  -  -  - (98.592)          (98.592)       
Sobras/lucro líquido do exercicio  -  -  -  -  -  - 535.538          535.538      
Retenção para aumento de capital 26.a 26.362             -  -  -  -  -  - 26.362        
Integralização de capital de novos cooperados 26.a 5                      -  -  -  -  -  - 5                 
Baixa de capital (demissão, exclusão e eliminação) 26.a (2.724)             -  -  -  -  -  - (2.724)         
Baixa de capital (cooperados com mais 55 anos) 26.a (5.473)             -  -  -  -  -  - (5.473)         
Retirada de Fates  - (4.302)             -  -  -  -  - (4.302)         
Aumento de reserva - Fates Cotriguaçu  - 2.853               -  -  -  -  - 2.853          
Realização ajuste avaliação patrimonial 26.e  - 2.904               -  - (2.925)             -  - (21)              
Contabilidade de hedge 26.f  -  -  -  -  - 2.588                  - 2.588          

Distribuição do resultado
Juros sobre capital próprio 26.a -                      -  -  -  -  - (8.238)            (8.238)         
Subvenções governamentais 26.d -                      -  - 232.936           -  - (232.936)        -                  
Reversão reserva especial 26.c -                      - (17.422)           -  -  - 17.422            -              
Resultado de equivalência patrimonial 14.b -                     2.042               -  -  -  - (2.042)            -              

  Aumento de reserva - sobras Frimesa -                     2.082               -  -  -  - (2.082)            -              
  Aumento de reserva - sobras Cotriguaçu -                     1.809               -  -  -  - (1.809)            -              

Aumento do Fates - resultado com terceiros 26.b -                     30.098             -  -  -  - (30.098)          -              
Aumento do Fates - 10% 26.b -                     27.575             -  -  -  - (27.575)          -              
Fundo de reserva legal - 20% 26.b -                     55.151             -  -  -  - (55.151)          -              
Reserva de desenvolvimento - 25% 26.b -                     68.939             -  -  -  - (68.939)          -              

Saldo em 31 de dezembro de 2023 159.387          1.229.964       168.018          1.128.079       87.696            3.784                 124.090          2.901.018   

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reserva de lucros
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Copacol Cooperativa Agroindustrial Consolata

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

Nota
Explicativa 2023 2022 2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício          535.538          369.232 535.541                  369.236 
Ajustes para:

Depreciação imobilizado 15          161.663          147.082          161.663          147.082 
Amortização biológico 13          116.598            91.031          116.598            91.031 
Amortização intangível 16              6.846              4.045            10.560              7.506 
Depreciação direito de uso 28 e 30            60.912            61.997            60.912            61.997 
Resultado na alienação de imobilizado 15              5.376              2.661              5.376              2.661 
Perda esperada do contas a receber 10           (12.494)            57.886           (12.494)            57.886 
Provisão para deságio de ICMS 11           (59.605)              7.217           (59.605)              7.217 
Provisão para contingências 24                 349              1.818                 349              1.719 
Instrumentos financeiros derivativos 35            58.206                (113)            58.206                (113)
Juros e variação cambial apropriados 19          305.124          276.383          305.124          276.383 
Resultado de equivalência patrimonial 14             (2.042)             (1.547)                      -                      - 
Juros sobre direito de uso 34            16.479            26.176            16.479            26.176 
Imposto de renda e contribuição social              9.849            25.740            10.848            26.521 
Outras provisões                 479                (708)                      -             (1.189)

      1.203.278       1.068.900       1.209.557       1.074.113 

Variações nos ativos e passivos
Aplicações financeiras 9           (98.842)          145.151           (98.842)          145.151 
Contas a receber 10         (178.209)         (268.724)         (178.457)         (268.822)
Tributos a recuperar 11           (28.339)           (55.236)           (28.562)           (54.998)
Adiantamento a fornecedores            52.343            81.485            51.433            80.102 
Estoques 12          372.014           (53.732)          372.014           (53.732)
Ativo biológico 13           (83.834)         (175.276)           (83.834)         (175.276)
Outros ativos           (12.855)           (52.819)           (14.852)           (52.892)
Débito com cooperados e não cooperados 17          164.705          150.372          138.343          130.706 
Fornecedores 18            26.812           (13.673)            26.112           (13.987)
Obrigações sociais e tributárias 20             (2.939)             (5.101)             (3.834)             (5.800)
Obrigações com pessoal 21            15.701            14.677            15.763            14.781 
Outros débitos a pagar 22              7.798             (7.911)            43.913            11.754 

         234.355         (240.787)          239.197         (243.013)

Impostos pagos sobre o lucro             (4.701)           (17.017)             (4.701)           (17.017)

Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades operacionais       1.432.932          811.096       1.444.053          814.083 

Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisições de imobilizado 15         (325.511)         (442.469)         (329.457)         (442.986)
Aquisições de intangível 16                (259)           (15.403)                (995)           (16.047)
Aquisição de investimento em sociedades não cooperativas 14                  (10)             (1.068)                (729)             (1.068)
Aumento de investimento em sociedades cooperativas 14             (6.267)           (10.489)             (6.267)           (10.493)

Fluxo de caixa líquido usado nas atividades de investimento         (332.047)         (469.429)         (337.448)         (470.594)

Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Financiamentos bancários tomados 19       2.018.816       2.764.618       2.021.162       2.765.261 
Financiamentos bancários - principal e juros pagos 19     (2.835.837)     (2.573.768)     (2.835.837)     (2.573.768)
Pagamento de arrendamento 34           (73.930)           (77.401)           (81.316)           (77.401)
Integralização de capital de novos cooperados 26                      5                      5                      5                      5 
Baixa de capital de cooperados 26             (8.197)             (7.011)             (8.197)             (7.011)
Aumento de reservas líquida 26             (1.449)             (3.278)             (1.449)             (3.278)
Pagamento de sobras 26           (98.592)           (98.619)           (98.592)           (98.619)

Fluxo de caixa líquido (aplicado nas) proveniente das atividades de financiamento         (999.184)              4.546     (1.004.224)              5.189 

Aumento líquido no caixa e equivalentes de caixa          101.701          346.213          102.381          348.678 
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 9       1.132.672          786.459       1.137.283          788.605 

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 9       1.234.373       1.132.672       1.239.664       1.137.283 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)
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3 Elaboração e apresentação das demonstrações financeiras 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP) e disposições específicas aplicadas as sociedades 

cooperativas contidas na Lei 5.764/71, bem como nas interpretações técnicas contidas no ITG 2004 

– Entidades Cooperativas. 

 

A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pela 

Administração em 22 de janeiro de 2024. 

Detalhes sobre as políticas contábeis do  Grupo estão apresentadas na nota explicativa 7.
 

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 

evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 

4 Moeda funcional e moeda de apresentação 
Estas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Reais, que é a 

moeda funcional do Grupo. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto 

quando indicado de outra forma. 

 

5 Uso de estimativas e julgamentos 
Na preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração utilizou 

julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores 

reportados dos ativos, passivos, ingressos e receitas, dispêndios e despesas. Os resultados reais 

podem divergir dessas estimativas. 

 

As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 

reconhecidas prospectivamente. 

 
(a) Julgamentos 

As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que tem efeito 

significativo sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 

 

•  Nota explicativa 7(p) – prazo de arrendamento: se o Grupo tem razoável certeza de exercer opções 

de prorrogação.  

 

(b) Incertezas sobre premissas e estimativas 
As informações sobre as incertezas relacionadas as premissas e estimativas em 31 de dezembro de 

2023 que possuem riscos significativos de resultar em ajustes materiais dos saldos contábeis de ativos 

e passivos no próximo exercício estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 

 

•  Nota explicativa 10 – mensuração de perda de crédito esperada nas contas a receber: principais 

premissas na determinação da taxa média ponderada da perda; 

•  Nota explicativa 11 - reconhecimento e mensuração de provisões para perdas de impostos a 

recuperar; 

•  Nota explicativa 12 – determinação do valor justo dos estoques de produtos agrícolas e estoques a 

fixar (commodities);  
•  Nota explicativa 13 – determinação do valor justo dos ativos biológicos com base em dados não 

observáveis significativos; 

•  Nota explicativa 15 – vida útil e valor residual dos ativos imobilizados; 
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•  Nota explicativa 16 – teste de redução ao valor recuperável de ativos intangíveis e ágio: principais 

premissas em relação aos valores recuperáveis, incluindo a recuperabilidade dos custos de 

desenvolvimento; 

•  Nota explicativa 17 – determinação do valor justo dos débitos de associados relacionados aos  

estoques a fixar e à provisão para fixação; 

•  Nota explicativa 24 – reconhecimento e mensuração de provisões e contingências: principais 

premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos; 

•  Nota explicativa 35 – determinação de valor justo dos instrumentos financeiros derivativos. 

 

(i) Mensuração do valor justo 
Uma série de políticas e divulgações contábeis do Grupo requer a mensuração de valor justo para 

ativos e passivos financeiros e não financeiros. 

 

O Grupo estabeleceu uma estrutura de controle relacionada à mensuração de valor justo. Isso inclui 

uma equipe de avaliação que possui a responsabilidade geral de revisar todas as mensurações 

significativas de valor justo. 

 

A equipe de avaliação revisa regularmente dados não observáveis significativos e ajustes de 

avaliação. Se informação de terceiros, tais como cotações de corretoras ou serviços de preços é 

utilizada para mensurar valor justo, a equipe de avaliação analisa as evidências obtidas de terceiros 

para suportar a conclusão de que tais avaliações atendem os requisitos das normas contábeis 

aplicáveis, incluindo o nível na hierarquia do valor justo em que tais avaliações devem ser 

classificadas. 

 

Ao mensurar o valor justo de um ativo ou passivo, a Cooperativa usa dados observáveis de mercado, 

tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia 

baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma: 

 

•  Nível 1: Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos;  

•  Nível 2: Inputs, exceto os preços cotados incluindo nível 1, que são observáveis para ativos e 

passivos, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); e 

•  Nível 3: Inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado 

(inputs não observáveis). 

O Grupo reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do valor justo no final do período das 

demonstrações financeiras em que ocorreram as mudanças. 

Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores justos estão 

incluídas nas seguintes notas explicativas: 

•  Nota explicativa 12 – Estoques; 

•  Nota explicativa 13 – Ativos biológicos; e  

•  Nota explicativa 35 – Instrumentos financeiros. 

 

6 Base de mensuração 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo 

histórico, com exceção dos instrumentos financeiros derivativos, estoque de produtos agrícolas e 

ativos biológicos, débito de associados relacionados aos estoques a fixar, provisão para fixação cada 

data de reporte e reconhecidos nos balanços patrimoniais pelo valor justo e ativos e passivos líquidos 

identificáveis na combinação de negócios no momento da aquisição. 
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7 Principais políticas contábeis 
O Grupo aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios 

apresentados nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, salvo indicação ao 

contrário. 

 

a. Base de consolidação 
 

(i) Controladas 
O Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis 

advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo 

seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas 

demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que o Grupo obtiver o controle até a data 

em que o controle deixa de existir. 

 

Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações financeiras de 

controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. 

 

(ii) Investimento em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial 
Os investimentos do Grupo em sociedades não-cooperativas foram contabilizados pelo método da 

equivalência patrimonial e compreendem suas participações em controladas.  

 

Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. 

Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação do Grupo no 

lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data em que 

a influência significativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas demonstrações financeiras 

individuais da controladora, investimentos em controladas também são contabilizados com o uso 

desse método. 

 

(iii) Investimentos em entidades Cooperativas contabilizados pelo método de custo 
Os investimentos do Grupo em sociedades cooperativas foram avaliados pelo custo de aquisição e 

refletem o valor de realização do investimento, conforme requerido pelo ITG 2004 – Entidade 

Cooperativa. 

 

(iv) Transações eliminadas na consolidação 
Saldos e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de 

transações intra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas 

registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da 

participação do Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que 

os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução 

ao valor recuperável. 

 

b. Moeda estrangeira 
 

(i) Transações em moeda estrangeira 
Transações em moeda estrangeira são convertidas para o Real, que é a moeda funcional da 

Cooperativa, pela taxa de câmbio nas datas das transações. 

 

Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço 

são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não 

monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos para a 

moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi determinado. Itens não monetários 
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que são mensurados com base no custo histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de 

câmbio na data da transação. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são 

geralmente reconhecidas no resultado. 

 

(ii) Operações no exterior 
Os ativos e passivos de operações no exterior são convertidos para o Real às taxas de câmbio 

apuradas na data do balanço. As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas para o 

Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das transações. 

 
As diferenças de moedas estrangeiras geradas na conversão para moeda de apresentação são 

reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumuladas em ajustes de avaliação patrimonial no 

patrimônio líquido. 

 

c. Reconhecimento de Receita 
A receita operacional é reconhecida de acordo com os preceitos do CPC 47 “Receita de contratos 

com Clientes” que estabelece que a receita seja reconhecida quando (i) a obrigação de desempenho 

é cumprida, ou sejam, quando o “controle” dos bens ou serviços de uma determinada transação é 

transferido ao cliente, (ii) for provável que benefícios econômicos financeiros fluirão para a 

Cooperativa, (iii) os custos associados e a possível devolução de mercadorias puderem ser estimados 

de maneira confiável, (iv) não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos, e (v) o valor da 

receita possa ser mensurado de maneira confiável. A receita é medida líquida de descontos 

comerciais e bonificações. 

A receita compreende o valor faturado pela venda de mercadorias e serviços. O Grupo adota como 

política de reconhecimento de receita o momento do cumprimento da obrigação de desempenho, que 

ocorre na transferência do controle sobre o produto ao cliente. 

 

A receita pela prestação de serviços é reconhecida tendo-se como base a etapa de execução dos 

serviços realizados até a data-base do balanço, na medida em que todos os custos relacionados aos 

serviços possam ser mensurados confiavelmente. 

 

d. Obrigações com associados e fornecedores 
São originadas por aquisições de bens ou serviços no exercício das atividades operacionais e 

reconhecidas aos valores de negociação. Os produtos ainda não fixados estão provisionados pelo 

preço de compra praticado pela Cooperativa na data das demonstrações financeiras. 

 

e. Benefícios de curto prazo a empregados 
Obrigações e benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidos como despesas com pessoal 

conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do 

pagamento esperado caso a Cooperativa tenha uma obrigação presente legal ou construtiva de pagar 

esse montante em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser 

estimada de maneira confiável.  

 
f. Subvenção e assistências governamentais 

Subvenções governamentais são reconhecidas inicialmente como receitas diferidas pelo seu valor 

justo, quando existe razoável segurança de que elas serão recebidas e que o Grupo irá cumprir as 

condições associadas com a subvenção e são posteriormente reconhecidas no resultado como 

“Ingressos e receitas operacionais líquidas” para as subvenções da Lei Brandão  e para as subvenções 

referente ao julgamento do tema 1182 do STJ em consonância com o disposto no artigo 30 da Lei 

12.973/2014 em uma base sistemática durante os períodos em que as despesas correlatas são 

registradas. 

 

                                                    18                   



Copacol – Cooperativa Agroindustrial Consolata 
Demonstrações financeiras individuais e consolidadas em  

31 de dezembro de 2023 e 2022 

16 

g. Receitas financeiras e despesas financeiras 
As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicação financeira, variação cambial ativa, 

juros recebidos e descontos obtidos que são reconhecidos no resultado. 

 

As despesas financeiras abrangem, principalmente, despesas com descontos concedidos, variação 

cambial passiva e despesas com juros de empréstimos e financiamentos. 

 

h. Imposto de renda e contribuição social 
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente são calculados com base nas 

alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável resultado das operações não 

cooperadas excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para a 

contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base 

negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício decorrente das operações 

com não cooperados. O resultado das operações com cooperados não são tributáveis para fins de 

imposto de renda e contribuição social. 

 

O imposto corrente é reconhecido no resultado a menos que esteja relacionado à combinação de 

negócios ou a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados 

abrangentes. 

 

(i) Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente 
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo 

tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. 

O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial como 

ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou 

recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com base 

nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. 

 

Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos. 

 
i. Ativos biológicos 

Os ativos biológicos são mensurados a custo, deduzidos dos custos de venda, sendo que quaisquer 

alterações são reconhecidas no resultado. 

 

j. Estoques 
Os insumos, matérias-primas, mercadorias para revenda e almoxarifados, foram avaliados pelo 

método de custo de aquisição, líquidos de seus impostos recuperáveis, não excedendo seu valor 

realizável líquido. 

 

Os produtos agrícolas, quando não utilizados para consumo interno, são avaliados pelo valor de 

mercado, considerando o preço de fechamento no encerramento do exercício, líquidos de seus 

impostos recuperáveis não excedendo seu valor realizável líquido. 

 

Os produtos agrícolas a fixar foram avaliados pelo valor justo considerando o preço de fechamento 

do exercício. 

 

Os produtos industriais foram avaliados pelo custo médio de produção, líquido dos impostos 

recuperáveis, não excedendo o valor realizável líquido.  
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k. Imobilizado 

 
(i) Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável 
(impairment). O custo de certos itens do imobilizado em 1º de janeiro de 2009, data de transição do 
Grupo para as normas CPCs foi determinada com base em seu valor justo naquela data. 
 
Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são 
registradas como itens separados (componentes principais) de imobilizado. 
 
Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. 
 

(ii) Custos subsequentes 
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros 
associados com os gastos serão auferidos pelo Grupo. 
 

(iii) Depreciação 
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus 
valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A 
depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados. 
 
As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes: 
 

Edifícios e benfeitorias 25 a 30 anos 
Poços artesianos 25 anos 
Máquinas e equipamentos 03 a 25 anos 
Móveis e utensílios 10 anos 
Instalações 20 anos 
Aparelhos de comunicação 5 anos 
Veículos 05 a 11 anos 
Equipamentos de informática 5 anos 
Máquinas e implementos agrícolas 04 a 10 anos 

 
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço 
e ajustados caso seja apropriado. 
 

l. Ativos intangíveis e ágio 

(i) Reconhecimento e mensuração 
 
Ágio 
O ágio decorre da aquisição da Tilápia Pisces Produtos da Aquicultura Ltda. e da Copfrio Locação 
de Armazens Frigoríficos Ltda., mensurado ao custo, deduzido das perdas acumuladas por redução 
ao valor recuperável. 
 
Marcas e patentes 
As marcas e patentes possuem vida útil definida e testes de redução ao valor recuperável anuais são 
realizados de acordo com as práticas contábeis existentes. 
 
Cadeia de fornecimento 
Advindo da aquisição da Tilápia Pisces Produtos da Aquicultura Ltda, refere-se aos relacionamentos 
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que uma empresa mantém com seus fornecedores, através de um contrato formal ou relacionamentos 

recorrentes, são considerados como um ativo intangível, tendo em vista que geram um benefício 

econômico para a empresa e podem ser controlados por meios legais ou contratuais. 

 

Carteira de clientes 
Advindo da aquisição da Tilápia Pisces Produtos da Aquicultura Ltda. e União Nativa Insumos 

Agrícolas Ltda., refere-se aos relacionamentos que uma empresa mantém com seus clientes, através 

de um contrato formal ou relacionamentos recorrentes, são considerados como um ativo intangível, 

tendo em vista que geram um benefício econômico para a empresa e podem ser controlados por 

meios legais ou contratuais. 

 

Outros ativos intangíveis 
Outros ativos intangíveis compreendem os sistemas de informática (softwares) e licenças de uso 

destes, têm vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e 

quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. 

 

(ii) Gastos subsequentes 
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios econômicos 

futuros incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros gastos, incluindo 

gastos com ágio gerado internamente e marcas e patentes, são reconhecidos no resultado conforme 

incorridos. 

 

(iii) Amortização 
A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens, líquido 

de seus valores residuais estimados. A amortização é geralmente reconhecida no resultado. O ágio 

de marcas e patentes não é amortizado. 

 

As vidas úteis estimadas são as seguintes: 

 
Marcas e patentes 10 anos 

Software 5 anos 

Cadeia de fornecimento 5 anos 

Carteira de clientes 5 anos 

 

Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço 

e ajustados caso seja apropriado. 

 

m. Instrumentos financeiros 
 

(i) Reconhecimento e mensuração inicial 
O contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data 

em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos 

inicialmente quando a Cooperativa se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. 

 

Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de 

financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, 

acrescido, para um item não mensurado ao VJR (valor justo do resultado), os custos de transação que 

são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um 

componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. 

 

(ii) Classificação e mensuração subsequente 
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Ativos financeiros 
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado; 

ao VJORA (valor justo por meio de outros resultados abrangentes) - instrumento de dívida; ao 

VJORA - instrumento patrimonial; ou ao VJR (valor justo do resultado). 

 

Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser 

que a Cooperativa mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos 

os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação 

posterior à mudança no modelo de negócios. 

 

Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não 

for designado como mensurado ao VJR: 

 

 é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber 

fluxos de caixa contratuais; e  

 seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao 

pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for 

designado como mensurado ao VJR: 

 é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos 

de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e 

 seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de 

principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, 

conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros 

derivativos. No reconhecimento inicial, a Cooperativa pode designar de forma irrevogável um ativo 

financeiro que de outra forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao 

VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que 

de outra forma surgiria. 

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado conforme 

descrito acima, são classificados como ao VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros derivativos. 

No reconhecimento inicial, a Cooperativa pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro 

que de outra forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao VJR se isso 

eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. 

Ativos financeiros – Mensuração subsequente e ganhos e perdas 
 
Ativos financeiros a VJR Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado 

líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado. 

Ativos financeiros a custo amortizado Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando 

o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por 

impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são 

reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é 

reconhecido no resultado. 

Instrumentos de dívida a VJORA Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros 

calculada utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e 

impairment são reconhecidos no resultado. Outros resultados líquidos são 

reconhecidos em ORA. No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA 

é reclassificado para o resultado. 
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Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas 
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um 

passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for 

classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no 

reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o 

resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 

subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A 

despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda 

no desreconhecimento também é reconhecido no resultado.  

 
(iii) Desreconhecimento 

 
Ativos Financeiros 
O Grupo desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do 

ativo expiram, ou quando o Grupo transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de 

caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os 

riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual o Grupo nem 

transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo 

financeiro e também não retém o controle sobre o ativo financeiro. 

 

O Grupo realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas 

mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, 

os ativos financeiros não são desreconhecidos. 

 

Passivos Financeiros 
O Grupo desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada 

ou expira. O Grupo também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados 

e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo 

passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. 

 

No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a 

contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos 

assumidos) é reconhecida no resultado. 

 

(iv) Compensação 
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 

patrimonial quando, e somente quando, a Cooperativa tenha atualmente um direito legalmente 

executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de 

realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 

 

(v) Instrumentos financeiros derivativos e contabilidade de hedge 
O Grupo mantém instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições aos riscos de 

variação de moeda estrangeira e taxa de juros. Derivativos embutidos são separados de seus contratos 

principais e registrados separadamente caso o contrato principal não seja um ativo financeiro e certos 

critérios sejam atingidos. 

 

Os derivativos são mensurados inicialmente pelo valor justo. Após o reconhecimento inicial, os 

derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são normalmente registradas 

no resultado. 
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O Grupo designa certos derivativos como instrumentos de hedge para proteção da variabilidade dos 

fluxos de caixa associada a transações previstas altamente prováveis, resultantes de mudanças nas 

taxas de câmbio e de juros, além de determinados passivos financeiros derivativos e não derivativos 

como instrumentos de hedge de riscos cambiais de um investimento líquido em uma operação 

estrangeira. 

 

No início das relações de hedge designadas, a Cooperativa documenta o objetivo do gerenciamento 

de risco e a estratégia de aquisição do instrumento de hedge. O Grupo também documenta a relação 

econômica entre o instrumento de hedge e o item objeto de hedge, incluindo se há a expectativa de 

que mudanças nos fluxos de caixa do item objeto de hedge e do instrumento de hedge compensem-

se mutuamente. 

 

Hedges de fluxo de caixa 
Quando um derivativo é designado como um instrumento de hedge de fluxo de caixa, a porção efetiva 

das variações no valor justo do derivativo é reconhecida em ORA (outros resultados abrangentes) e 

apresentada na conta de reserva de hedge. A porção efetiva das mudanças no valor justo do derivativo 

reconhecido em ORA limita-se à mudança cumulativa no valor justo do item objeto de hedge, 

determinada com base no valor presente, desde o início do hedge. Qualquer porção não efetiva das 

variações no valor justo do derivativo é reconhecida imediatamente no resultado. 

 

O Grupo designa apenas as variações no valor justo do elemento spot dos contratos de câmbio a 

termo como instrumento de hedge nas relações de hedge de fluxo de caixa. A mudança no valor justo 

do elemento futuro de contratos a termo de câmbio (forward points) é contabilizada separadamente 

como custo de hedge e reconhecida em uma reserva de custos de hedge no patrimônio líquido. 

 

Quando a transação objeto de hedge prevista resulta no reconhecimento subsequente de um item não 

financeiro, tal como estoques, o valor acumulado na reserva de hedge e o custo da reserva de hedge 

são incluídos diretamente no custo inicial do item não financeiro quando ele é reconhecido. 

 

Com relação às outras transações objeto de hedge, o valor acumulado na reserva de hedge e o custo 

da reserva de hedge são reclassificados para o resultado no mesmo período ou em períodos em que 

os fluxos de caixa futuros esperados que são objeto de hedge afetarem o resultado. 

 

Caso o hedge deixe de atender aos critérios de contabilização de hedge, ou o instrumento de hedge 

expire ou seja vendido, encerrado ou exercido, a contabilidade de hedge é descontinuada 

prospectivamente. Quando a contabilização dos hedges de fluxo de caixa for descontinuada, o valor 

que foi acumulado na reserva de hedge permanece no patrimônio líquido até que, para um 

instrumento de hedge de uma transação que resulte no reconhecimento de um item não financeiro, 

ele for incluído no custo do item não financeiro no momento do reconhecimento inicial ou, para 

outros hedges de fluxo de caixa, seja reclassificado para o resultado no mesmo período ou períodos 

à medida que os fluxos de caixa futuros esperados que são objeto de hedge afetarem o resultado. 

 

Caso os fluxos de caixa futuros que são objeto de hedge não sejam mais esperados, os valores que 

foram acumulados na reserva de hedge e o custo da reserva de hedge são imediatamente 

reclassificados para o resultado. 
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8 Novas normas e interpretações ainda não efetivas 
Uma série de novas normas contábeis serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 
2023. O Grupo não adotou as seguintes normas contábeis na preparação destas demonstrações 
financeiras. 
 
Classificação dos passivos como circulante ou não circulante e passivos não circulantes com 
Covenants (alterações ao CPC 26/IAS 1) 

As alterações, emitadas em 2020 e 2022, visam esclarecer os requisitos para determinar se um 
passivo é circulante ou não circulante e exigem novas divulgações para passivos não circulantes que 
estão sujeitos a covenants futuros. As alterações se aplicam aos exercícios anuais iniciados em ou 
após 1º de janeiro de 2024. Conforme divulgado nas Notas 23, 31C(iii) e 41, o Grupo tem um 
empréstimo bancário com garantia e títulos conversíveis que estão sujeitos a covenants específicos. 
Embora ambos os passivos estejam classificados como não circulantes em 31 de dezembro de 2023, 
uma futura quebra dos covenants específicos, pode exigir que o Grupo liquide os passivos antes das 
datas de vencimento contratuais. O Grupo está avaliando o possível impacto das alterações na 
classificação desses passivos e nas respectivas divulgações. 

Acordos de financiamento de fornecedores ("Risco Sacado") (alterações ao CPC 26/IAS 1 e 
CPC 40/IFRS 7) 

As alterações introduzem novas divulgações relacionadas a acordos de financiamento com 
fornecedores (“Risco Sacado”) que ajudam os usuários das demonstrações financeiras a avaliar os 
efeitos desses acordos sobre os passivos e fluxos de caixa de uma entidade e sobre a exposição da 
entidade ao risco de liquidez. As alterações se aplicam a períodos anuais com início em ou após 1º 
de janeiro de 2024. 

O Grupo está avaliando o impacto das alterações, principalmente no que diz respeito à obtenção de 
informações adicionais necessárias para atender às novas exigências de divulgação. 

Outras Normas 
Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas 
demonstrações financeiras consolidadas do Grupo: 
• Passivo de arrendamento em uma venda e leaseback (alterações ao CPC 06/IFRS 16). 
• Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21). 
 

9 Caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras 
 

a. Caixa e equivalentes de caixa 
 

  Controladora  Consolidado 
         

   2023  2022  2023  2022 
         

Caixa e bancos           131.952    112.798   132.176         113.076  
Numerário em trânsito                  781    612   781                612  
Aplicações financeiras        1.101.640    1.019.262   1.106.707      1.023.595  

         
        1.234.373   1.132.672  1.239.664  1.137.283 

 
As aplicações financeiras são de alta liquidez e prontamente conversíveis em um montante conhecido 
de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. As aplicações financeiras 
referem-se, substancialmente, a Certificados de Depósitos Bancários - CDB e debêntures, 
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  Controladora  Consolidado 
         
  2023  2022  2023  2022 
         

Crédito de cooperados         
Duplicatas a receber                 501.052    446.598  501.029  446.553 
Financiamento a cooperados                     237    1.508                237    1.508  
Outros                   19.487    10.720             19.487   10.720  
(-) Perdas de crédito esperada                (34.576)   (39.094)  (34.576)   (39.094) 

         
Crédito de não cooperados         

Duplicatas a receber                   62.250    66.448             62.250    66.448  
Outros                      2.354    1.542               2.354  1.542  
(-) Perdas de crédito esperada                 (1.233)   (1.394)              (1.233)   (1.394) 

        
Clientes         

Duplicatas a receber                 825.346    710.135           825.861    710.424  
Outros                    15.138    10.704             15.138    10.704 
(-) Perdas de crédito esperada        (59.832)   (67.647)  (59.832)   (67.647) 
        
 1.330.223  1.139.520  1.330.715  1.139.764 

         
Circulante               1.284.730    1.126.442   1.285.222              1.126.686  
Não circulante                    45.493    13.078        45.493                13.078  

  Controladora  Consolidado 
         

  2023  2022  2023  2022 
          
         
Saldo inicial em 1º de janeiro  108.135  50.249  108.135  50.249 
(+) Constituição  126.958  107.700  126.958  107.700 
(-) Reversão   (139.452)  (49.814)  (139.452)  (49.814) 

        
Saldo final em 31 de dezembro 95.641  108.135  95.641  108.135 
        



                                                    32                  

  Controladora  Consolidado 
         

   2023  2022  2023  2022 
      
A vencer  1.324.154   1.111.996  1.324.646   1.112.240 
Vencidos até 30 dias  75.018   94.689   75.018   94.689  
Vencidos de 31 a 60 dias  20.007   27.517   20.007   27.517  
Vencidos de 61 a 90 dias  2.470   1.127   2.470   1.127  
Vencidos de 91 a 120 dias  624   1.831   624   1.831  
Vencidos de 121 a 180 dias  2.887   8.855   2.887   8.855  
Vencidos a mais de 180 dias  704   1.640   704   1.640  

        
  1.425.864  1.247.655  1.426.356  1.247.899 

  Controladora  Consolidado 
         

   2023  2022  2023  2022 
         

ICMS (a)  255.739          188.269  256.441  188.729 
IRRF  41.567            24.273   41.567         24.273  
IRPJ  7.238              5.857   7.241           5.873  
CSLL  3.230              1.635   3.232           1.643  
PIS e COFINS (b)  615                 424   615              424  
INSS / IPI  57                   44   57                44  

         
  308.446  220.502  309.153  220.986 

         

Circulante  85.278            34.711   85.596         34.968  
Não circulante  223.168          185.791   223.557       186.018  
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  Controladora  Consolidado 
         
  2023  2022  2023  2022 
         

Estoque de produtos acabados  237.111          271.774   237.111         271.774  
Estoque de produtos agrícolas (ii)  161.302         273.863  161.302        273.863  
Estoque de insumos  429.044          484.464   429.044         484.464  
Estoque a fixar (i) – ativo  296.766 

 
        325.741  

 
296.766 

 
       325.741  

Estoque de matéria prima  279.899          433.857   279.899         433.857  
Estoque de bens para revenda  56.287            46.162   56.287           46.162  
Estoque de almoxarifado  50.741            45.763   50.741           45.763  
Estoque em poder de terceiros  1.274              2.814   1.274             2.814  

        
 1.512.424  1.884.438  1.512.424  1.884.438 
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  Controladora  Consolidado 
         
  2023  2022  2023  2022 
         

Ativos biológicos em formação (i)         
Aves  147.702          197.555   147.702       197.555  
Peixes  97.288            77.002   97.288         77.002  
Suínos  79.128            57.884   79.128         57.884  
Ovos férteis  68                   79   68                79  

      
Circulante  324.186          332.520   324.186  332.520 
         

Reflorestamento (iii)  139.017 
 

        189.713  
 

139.017 
 

     189.713  
Aves matrizes (ii)  127.709         111.454  127.709      111.454  
Novilhas matrizes (ii)  16.873 

 
          15.639  

 
16.873 

 
       15.639  

Suínos matrizes (ii)  41.505 
 

          34.201  
 

41.505 
 

       34.201  
Peixes matrizes (ii)  331                320  331             320  
(-) Amortização e exaustão  (69.224)         (70.686) (69.224)      (70.686) 

        
Não circulante  256.211 

 
        280.641 

 
256.211 

 
     280.641 
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Saldo em 

31.12.2022   Adições    Baixas   
Saldo em 

31.12.2023 
         

Aves   197.555 - 2.328.325  (2.378.178)  147.702 
Peixes   77.002 - 241.499  (221.213)  97.288 
Suínos   57.884 - 441.984  (420.740)  79.128 
Ovos férteis   79 - 91.791  (91.802)  68 

        
Circulante  332.520  3.103.599  (3.111.933)  324.186 

         

    Saldo em 
31.12.2022   Adições    Baixas   

Saldo em 
31.12.2023 

           
Reflorestamento (i)               189.713   34.491  (85.187)  139.017 
Aves matrizes              111.454   120.783  (104.528)  127.709 
Novilhas matrizes                 15.639   5.505  (4.271)  16.873 
Suínos matrizes                 34.201   22.758  (15.454)  41.505 
Peixes matrizes                      320   93  (82)  331 
(-) Depreciação, amortização e exaustão                (70.686)  (116.598)  118.060  (69.224)  

        
Não circulante  280.641  67.032  (91.462)  256.211 

  

Saldo em 
31.12.2021   Adições    Baixas   

Saldo em 
31.12.2022 

        

Aves    172.352  -           1.394.300              (1.369.097)  197.555 

Peixes    70.877  -              140.298                 (134.173)  77.002 

Suínos    52.051  -              193.069                 (187.236)  57.884 

Novilhas    217  -                  2.340                     (2.557)  - 

Ovos férteis    419  -                99.453                   (99.793)  79 

  
      

Circulante  295.916   1.829.460  (1.792.856)  332.520 

     

    
Saldo em 

31.12.2021   Adições    Baixas   
Saldo em 

31.12.2022 
           

Reflorestamento (i) 153.174                 36.539                            -                189.713  

Aves matrizes  95.561               103.889                   (87.996)               111.454  

Novilhas matrizes 15.348                 11.848                   (11.557)                 15.639  

Suínos matrizes  12.964                 29.044                     (7.807)                 34.201  

Peixes matrizes  205                      137                          (22)                      320  

(-) Depreciação, amortização e exaustão  (56.916)               (91.031)                   77.261                (70.686)  

 
       

Não circulante  220.336  90.426  (30.121)  280.641 
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  Saldo em 
31.12.2021 

 Equivalência 
patrimonial 

 
Aumento / 

baixa de 
capital 

  
Dividendos 

  
Aquisição 

  
Outros 

 Saldo em 
31.12.2022 

               
Frimesa   47.620   -  4.780  -  -  -   52.400  
Cotriguaçu   41.490   -  4.331  -  -  -   45.821  
Unitá   38.999   -  -  -  -  -   38.999  
Coocentral   1.793   -  45  -  -  -   1.838  
Coperflora   24   -  -  -  -  -   24  
Sicredi   8.780   -  1.286  -  -  -   10.066  
Sicoob   16   -  47  -  -  -   63  
Uniti  -  -  -  -  67  -   67  
Agrária  -  -  -  -  22  -   22  
Copfrio   2.798   (36)  -  -  -  (482)  2.280 
Constel   4.851   1.583  -  -  -  -  6.434 
Supercampo   3.000   -  979  -  -  -  3.979 
Perdas (ii)  (2.983)  -  -  -  -  1.190  (1.793) 

 
             

  146.388   1.547  11.468  -  89  708  160.200 

  Saldo em 
31.12.2022 

 Equivalência 
patrimonial 

 
Aumento / 

baixa de 
capital 

  
Dividendos 

  
Aquisição 

  
Outros 

 Saldo em 
31.12.2023 

               
Frimesa   52.400   -  2.000  -  -  -  54.400 
Cotriguaçu   45.821   -  2.853  -  -  -  48.674 
Unitá   38.999   -  -  -  -  -  38.999 
Coocentral   1.838   -  -  -  -  -  1.838 
Coperflora   24   -  1  -  -  -  25 
Sicredi   10.066   -  1.277  -  -  -  11.343 
Sicoob   63   -  60  -  -  -  123 
Uniti   67   -  3  -  -  -  70 
Agrária   22   -  -  -  -  -  22 
Copfrio  2.280  24  -  -  -  (480)  1.824 
Constel  6.434  2.019  -  -  -  -  8.453 
Supercampo 3.979  -  -  -  -  -  3.979 
Cresol  -  -  7 3  -  10  -  83 
Perdas (ii) (1.793)  -  -  -  -  -  (1.793) 

  
             

  160.200  2.042  6.267  -  10  (480)  168.040 
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Valter Pitol
Diretor-presidente

CPF 132.955.860-04

 James Fernando de Morais
Diretor vice-presidente
 CPF 451.271.159-72   

  Solange Aparecida dos Santos Kosinski
 Contadora CRC/PR 051.975/O-9

 CPF 016.326.149-01
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Parecer do 
Conselho Fiscal 

 
 

 
 
Nós, membros do Conselho Fiscal da COPACOL – Cooperativa 
Agroindustrial Consolata, examinamos as demonstrações contábeis 
e as notas explicativas sobre o exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, baseados em nossos trabalhos e no da Auditoria Externa e seu 
parecer, nos esclarecimentos prestados pelos Diretores, 
Superintendentes, Auditoria Interna, bem como nos relatórios a nós 
apresentados e nos acompanhamentos realizados por este Conselho 
durante todo o exercício, somos de parecer que as demonstrações 
contábeis refletem a posição da cooperativa naquela data.  
 
Portanto, recomendamos à Assembleia Geral Ordinária a sua aprovação.  
 
 
Cafelândia, 19 de janeiro de 2024.  
 
 
 
 
 
Alex B. Ferreira  Geraldo de M. Correa  Rogério Effting 

 

 

Jair I. Felipe  Martim J. Steimbach  Paulo Oenning 
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